
Por. fatar em fosfatos ••·.'Como a Argentinil
Já dissemos que recusamos ao "Diário da Tarde" qualquer parcela ne COmbale o comu-

autoridade, em matéria de ética jornalistlca e politica, para censurar a cou- •

tinta de quem-quer-que-seja, quando mesmo haja fundamento para a critt- DISmO
-ca. E' que ao jornal udenista desta Capital falta completamente a chaucela ] Chicago, 31 (U. P.) - O ministro
«in próprio exemplo às normas de bôa cortesia, que lhe permitissem da Guerra da Argentina, general
doutrinar de cadeira à cêrca de tais normas. Muito ao contr-ário, são José H. Sosa Molina, disse, hoje,
1',s menos indicativos de uma sã educação, tanto na fôrma, como' TIO que o comunismo "declinou consi

fUlJdo, os exemplos que nos tem oferecido-o órgão do oposicionismo �(lc'1L dcràvelmente na Argentina".
Querer, pois, ditar-nos regras de conduta é demasiada pretensão O ministro que percorre as íns-

dos escribas udenistas, um dos quais especialmente, - agora se vê - talações e fábricas militares norte ,

não gostou da alusão à "voz de trompa" que' teria, num aparte em ple- americanas em companhia de várk.s
nário do Legislativo, mencionado o ·nOS50 jornal para realçar, por supos- chefes e oficiais argentinos disse

te, a elegância e a generosidade dos que, da bancada minorista, se as- vos jornalistas que não existe em

socíaram a um voto de congratulações no dia comemorativo. da funda- seu país um perigo grave do con.u

o;;"lo do "Estado". Per-guntariamos a êsse professor de incoerência onde nismo.

o cúmulo da elegância, a finura do cavalheiro, naquela atitude de [nstí- Disse que na Argentina são ti l.

�a feita a um jornal de cujas tradições o próprio "Diário" dá testemunho, zadas a "justiça social" e as "ideias"
-embora olvide, na relação dos dirigentes deste jornal o próprio atual di- ao invés da fôrça para combater tI

retor-gerente do "Diário da Tarde"? E isso para não citar outros, comunismo.

"(tle o "requinte de fidalguia" do redator não deixou que referisse, _- Sosa 'Molina manifestou que o go-

apenas por um lapso de memória...
.

vêrno de Peron "sempre pra ticon

Como se vê, não somos nós quem precisa da solicitude de boticário, a democracia" e é contra os extrc,
. teu-a foram advertidos para que

-de (IUe o comentarista do vespertino faz praça, logo ao iniciar I) seu mismos da direita ou da esquerla,
se alertassem contra "o perigo co

"suelto" de ontem. Os fosfatos e vitaminas guarde-os êle, portanto, para "Se os homens estão contentes com
seu uso, tanto mais urgente quanto já nem se lembra de que fOI dos o 'seu modo de v;' ver, o comunismo

nossos, esteve conosco, fez côro com as nossas vozes nos louvores aos não pode pros erar" - disse
homens com quem nos honramos de permanecer ainda. Não estão entre O general disse que pretende di:'s

nós os desmemoriados, nem nos seria edificante percorrer coleções de cansar nesta cidade "depois desta

jornais para maiores desencantos a respeito de certas pessôas, viagem fatigante". Acrescentou que
. Não sabemos se bem compreendemos aquela insinuação do corifeu a' sua única apresentação em pu

(la "eterna viailância" aos "jor�alistas que falam pelo nariz". Haverá blico será no 'banquete que em StH;
" .

'1
désses, possivelmente, conosco. Nem por-isso deveremos desestírná- PS honra oferecerá segunda-feira ii.

para preferir os que, por ventura, hem-falantes e'bem-a:l,da:ües, s� per- noite, o tenente-general \Valtou

fiem pelo narcisismo d05 gestos e pelo culto da Incoerência. 'I'eriaruos Walker, comandante do V Exérci

muito mais que temer uma vaidade contrariada do que um nariz que to.

se sabe onde está e quanto vale.,. Sosa Molina disse que a sua rx-

Ademais nem sempre tal nariz teria inspirado tamanha aversão ao cl1rsii� é uma "viagem' de boa _-·�'ní.
..

jornalista, ql�e, se lhe não falhassem os fosfa,tos e' vi1am�lIas ��ue tão Ia- tade destinada a conseguir um me

miliares lhe são) não se haveria esquecido de havê-lo ja endeusa- Ihor entendimento entre a Argen- RIO, 31 (A. N.) - Realizou-se

-do... tina e os Estados Unidos", Salien. no Gabinete ela Presidência do

� M.A.Ml .t.NTmO DU&lO DB B4N1''' CATAJWU
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Não dispomos de mais espaço, por hoje. tou que o govêrno argentino procu
ra assinar contratos com as elllpr:'.
sas norte-amerlcahas para o for
necimento de equipamento imhIs
trial destinado a converter a Ar

gentina de país agrícola numa nação
de economia "bem equilibrada".

Em tôrno de
Tel Avi,

Reivindicações dos
batedores de
tl'arteiras
Chungking, 31 (v. A.) - Genio

e ci.nquenta batedores de. carteiras

foram á Policia Gentral e ali' exi

giram alimento e rolipas, alegan
do que a inLervenção da policia
lhes tinha pIJ.'lvado de seu meio de

vida A policia exopulsou-os e ê)es
prometeram voltar ás suas ativi

dades, 'dizendo ·que no futuro não

permitiria'm a intervenção poli
daI em seus ?'egócios.

o senador Ivo d'Aquino
continua presidencialista

81\0 Paulo, 31 (V . .:;\..) - Manifestando-se sobre o movimento em

prol do parlamentarismo que se processa presentemente no pais, o'
senador Ivo de Aquino disse que apesar ele tudo continua presiden
cialista. Acha o parlamentar pessedísta que'o parlamentarismo é
"tecnicamente" mais atraente e "interpreta melhor a democracia" mas

que o Brasil ainda não está preparado para praticá-lo.

Lei org8nica da
previdência Social
São Paulo, 31 (V. A.) - Sob os

UM PINGO __•

Quando, por ocasião do aníver

sárío déste jornal" a Assembléia

honrou-o com um voto de congra-
auspicias do Sindicato dos Banca
rios realizou-se urna sessão para tulações, que muito nos penhorou;

debate do projeto ,de Lei

org:lni_1
Houve, �ntretanto, um. �I'. d.eputa

ca da Providência Social. O depu- do udenista que prefer
íú

retirar-se

tado Aluizio Alves, relator do pro.
ele plenário para não votar. �i

jeto na Câmara, abordou Iongamen- casse e votasse contra, e a moçao

te o problema, afirmando à certa <linda mais valor teria, ao nosso>

altura, que a previdência social no agradecido jornal. Por sôbre isso,

Brasil nasceu sob o signo do peca- esse conspícuo deputado não te

do original: obedeceu .aos ínteres- ria, posteriormente, o direito de

ses da hor . Vários outros' oradores estar fazendo cumprimentos com

debateram aspectos do projeto, sen, o chapéu alheio, ao repelir e ale

.do feitas criticas às bases centra- gar que "votam os favor de =o

listas em que o mesmo se assen- Estado"I Êle, '0 semostradeíro, não
ta. teve a ética de votar, nem a favor

c nem contra! Mas, agora, vive ale

gando o que não fez!

Assim, também, quer dar ao pre
feito joinvillense o prazer de se

apresentar como benemérito, no

famigerado caso do banheiro carra

paticida. E alega, no órgão udenís..

ta, que o prefeito já pagou o ba
nheiro/ Quem isso lê, fica com a

impressão que o sr. Hans Collin,
como prefeito, pagou com o dínheí-
1'0 da Prefeitura! Dada disso - O
sr. Hans pág-ou com o 'dinheiro' que
lhe deram para pagar. E êsse di
nheiro é fruto de' acôrdos firmados
por administradores que o "Diário
não se cansa de atacar.

Finalmente, um pequeno escla
recimento. Os milhares de banhei
ros existentes no Brasil matam,
de fato, os carrapatos.

Se, no entanto, os veterinários do
Diário descobriram, agora, que
banheiro carrapatiticida

A Turquia �e CD'd l.o
Angora, 31 (v. N.) - As autorl

dades turcas deram ordens para

que se mantenha uma vigilância
mais severa ao longo de suas fron

teiras, em vista das noticias de

que "agentes estrangeiros" esta

vam se infiltrando neste pais.
Os habitantes da zona da fron-

munisla".

que "agentes\filiados a uma org'a

uízação subversiva no Azerbaijão,
Síria e Iraque" tinham penetrado
na Turquia. Soube-se, por outro

lado, que um homem fôra preso

perto de Alexandretta, na frontei
ra siria, estando de posse de ma

pas 'e libretos de propaganda.

Vasas para fun
cionários

COllservq
carrapato, o mal evídenternentn não

eSh� n?s banheiros, 11Xk4'"�1'''''
petência dos veterinários. Se êres��-'.i
ao invés do líquido indicado, 4jIl)111
a dosagem certa, meterem perfu
me Coty no bal}peiro, os carrapa{'
tos restarão na mell).or saúde .e
ainda ligeiramente cheirosos. �

1..\.... r?'

IPASE, a assinatura do contrato

I!elo qual 'aquela autarquia se obri

ga ao financiamento da construção
ele vin te e quatro casas, na cidade
de Rio Branco, Território do Acre,
tôdas destinadas a funcionários pú
blicos alí residentes.

PASTA DENTAL
ROBINSOl\: .

'.

CAIRO, 31 (DP) - Ao entrar na

úrea sangrenta da guena na Pa- Estiyeram presentes à cerimônia

lestina, as fôrças reg'ulares de três Ofertará um (apete os s.enhores Alcides Carneiro e

aviões árabes. desdobram-se em Belém, 31 (V. A.) _ Chegoll à I Paulo Gentil d.e Carvalho Melo, res

vasto círculo en tôrno doC 'reI Aviv. csta capital o escritor português A1'- [lectivamente presidente e diretor

Outros dois exércitos árabes cas- mando D'Aguiar, é portador dt' um do Depal'tamenlo de Aplicação do

ligam fôrças judaicas, ao norte da rico tapete tecido pelos industT'Íais Capital do IPASE, ·senhores aqui

Pale�tina, Unidades árabes proce- àe Covilhã e que será oferecido ao lés Pereira, repres·entante .do Ter

dentes da Líbia até Lington, Mar- Negus, como retribuição às remotas ritório elo Acre, Bento Ferreira, dc

rocas r.eforçavam as pontas de lan- gentilezas de que foram alvo na puLaelos Castelo Branco e Hugo

(;a formadas -pelo� aguerridos sol- Abissinia dois representantes do rei Carneiro, além do coronel Júlio

dados regulares. '1 de Portugal. •
. Yeras.

PROBLEMAS DA FILOSOFIA·DO DIREITO

o �inistro aprovou
RlO, 31 (A. N.) - O Ministro da

A.grieultura aprovou as alterações
nas tabelas nominal e numérica do
pessoal do "acôrdo "

vigente entre
o Ministério e o Estado do Espíri
to Santo, alterações propostas pe
lo respectivo exe'cutor, afim de
possibilitar dent1'o do tolal da ru
briüa d'e pessoal anteriormente
aprovado, mell10r remuneração
aos agrônomos e técnicos agTíeo
las 'que aliás prestam seus 'servi
ços.

Êsse "acôrdo" diz respeito ao fo-
I

mento e defesa sanitária da pro
dução agrícola e animal, inclusive
produção de sementes e mudas se

lecionadas, revenda de matérial.
preço de custo, demonstrações,
análises de terra, es' udos do so
lo e adubações.Palestra pronunciada no Centro Acadêmico XI de Feve

.reiro, no dia 30/iv /1948, pelo professor Henrique Stodieck,
lente de Legislação do Trabalho, na Faculdade de Direito
de Santa Catarinlló

Muito me honra b convite com que me distinguiu o nobre Presidente
do Centro Acadêmico XI de Fevereiro, Sr. Hamilton Ferreira" para
iniciar uma série de palestras sôbre assuntos jurídicos.

Os Conferencistas seguintes, com mais autoridl!de, estudarão pro
blemas específicos e apreciarão as suas soluções. Hoje, como pI:eâm
bulo, ptetendo abordar alguns. temas fundamentais da filosofia jurí
dica. Não optarei por alguma das soluções esboçadas; limitar-me-ei à

exposição dos problemas. Assim procederei, porque entendo que o úni
co estimulo para o estudo é a compreensão nítida das questões abertas,
das que requerem do espírito curioso e amante da verdade esfôrço para
solucioná-Ias. Somente aquêle que realmente sente 'os problemas, po
de dedicar-se à pesquisa das soluções. Estudar resultados, sem pre
viamente sentir os problemas, leva á erudição dil�tante e nada cons

trutiva.

do-oS'; e o que diz respeito à apreciação do justo, illiplicando no conhe

cimento dos valores da justiça e da hierarquia existente entre êstes va

lores, concatenando-os com os outros ramos da axiologia.
Que tais problemas são independentes, verifica-se da circunstância

de haxer normas jurídicas injustas e princípios justos não consagrados
em normas jurídicas. Por exemplo, a escravidão, quando regulamenta
da em lei, era jurídica, mas não 'era justa, pelo menos, para nosso sen,

timento e para o de muitos contemporâneos do regime escravagista.
Ambos, no entanto, estão intimamente entrelaçados e dependentes

dos problemas gerais da filosofia: conhecimento do mundo externo, suas
possibilidades e seus limites; jnlgamentos de existência e de valor; li
vre arbítrio para realizar os valores apreendidos ou determinismo que

faz com que essa realização independa da vontade humana..Evidente,

mente, aqui não posso estudar �ôdas essas questões de maneira apro

fundada, mas, necessàr.iamente, devo, de forma esquemática, evocá-las
para situar no devido lugar os problemas de que hoje nos ocuparemos.

*

A possibilidade de conhecer o mundo exterior é assunto que con

tinúa a preocupar· os filósofos. As posições extremas - a do realismo

ingênuo e a do idealismo solipsista __:_. não mais são aceitas. Mas, ex

cluídas estas duas posições, tôdas as intermediárias' encontram defen
sores. Especialmente preocupam aos pensadores os lim.ites da racionali
dade da natureza, isto é, até que ponto a natureza é suceptível de ser

(continúa na 2 p'ág.)

*

*

Dentre os múltiplos problemas da Filosofia do DireitQ, destacam-se,
sem dúvida, dois,' que englobam, direta ou indiretamente, os demais: o

que se refere ao conhecimento do jurídico, distinguindo êste sector do

saber e da ação humanos dos demais compartimentos, correlacionan-

I".

/

elA

(lE TRANSPORTES AÉREOS lTOA

*

Regressam da
pereorin�vão
RIO, 31 (A. N.) - Regr.essa ho

je a esta capital o cardeal Arcebis

po de São Paulo, Dom Carlos Car
n:>elo, que foi a P01tugal, chefian
do a peregrinação luso-paulista ao

Santuário de Nossa Senhora de
Fátima.

_ Aq ·seu desembarque, compare
cerão ·elementos de -destaque, das
colônias portuguesa' e paulistas
nesta capital, devendo ser-lhe

*

significativas homena-pl'estadas
gens.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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t nalmente, enté�dendo por direito aquelas normas que corr-espondem à

ró emas
.

a i.oso 18 o Irei o função que as 'regras 'de direito e?,�rceI�l nas sociedades civilizadas,

interpretada racionalmente. Procurando resolver a questão, aparecem sem levar em conta a sua aplicação por tribunais ou outras autorida

no percurso outras, como por exemplo, a indagação sôbre a essência des constituídas. Malinowski, que pesquizou o direito dos habitantes

da razão. Há autores, como Parodí (1), que sustentam a possibilidade das Ilhas Trobriànd, na Melanésia, sustenta que é possivel divisar a

de enquadrar a natureza dentro de categorias racionais determinadas," existência da lei' juridica mesmo sem a presença de uma fôrça organi
assim como em outros tempos já o .tentou Kant. Há também filósofos, zada que a torne obrigatória (13). Em' outro trabalho

L

(14); artigo em

Le Roy e principalmente Brunschvicg (2), que, embora idealistas am- que aprecia um livro de Llevellyn e Hoebel, classifica as leis. ou regu

bos e o último também racionalista, negam aquela possibilidade. Acre: laridades, observadas na sociedade., em quatro tipos: em primeiro lu

ditam que a razão é fundamentalmente criadora, não se enquadrando gar há·· uma regular-idade cultural observada pelo pesquisador e cien

nunca em categorias limitadas..Outros ainda, Lalande e Meyerson (3) tista con�tituindo 'uma lei geral, semelhante à verificada nas ciências

são representantes desta orientação, admitem a possibilidade de se co- f'isicas e naturais. Como segundo tipo de uniformidade, o. autor aponta
nhecer a característica da razão, sem, contudo, construirem um quadro certas maneiras constantes, cçmvencionais ou técnicas, de agir em cada

minucioso dentro do qual ela se deva confinar. Para êstes, a razão pode sociedade que' correspoudem aos interêsses de todos, não havendo,
conhecer a realidade, ficando, no entanto, sempre alguns resíduos irra- pois, motivo para transgredi-las ; por exemplo, em qualquer parte os

cionais. A razão, segundo êstes autores, consiste essencialmente em re- indivíduos respeitam às normas técnicas 'conhecidas Pelo grupo, pois
{ duzir o diverso ao único, ou, melhqr, em identificar, tanto quanto pos- que se não as .observassem surgiria alguma sanção natural, isto é, a

sível, as diversidades que se apresentam na realidade. Esta, porém, re- empreitada' fracassaria. A terceira normalidade verificada é 'a que diz

síste a identificação completa, constituindo os restos não identificáveis respeito à conduta dos indivíduos entre si o.u com o. gr�po, norm�s L
a prova da existência 'independente do mundo exterior. Para o conhe- que delimitam interêsses divergentes e refreiam tendências naturais..�

cimento dêsses r�síduos irracionais melhor se prestam as' teorias que Este terceiro tipo de regularidade corresponde às normas que regem a

se fundam na intuição, seguindo a orientação desenvolvida no fim do propriedade, o contrato, o status e autoridade, bem como as atividades

século passado e princípios dêste por Bergson (4). Se ás diversas oríen- sexuais. São normas jurídicas, muito embora nem sempre .sejam apli
tacões se chocam, há, sem dúvida, meios de, sem ecletismo amorfo, cadas por autoridades, e muitas vezes, em sociedades inteiras, não são

fundi-las, como o fez Whitehead (5) que, aceitando o .valor da razão, desrespeitadas. O quarto tipo de uniformid�de' é o que se realiza só

reconheceu a necessidade de fornecer-lhe elementos com dados colhi- mente quando alguma norma não é cumprida, quando a normalidade

dos pela intuição do imediato, que também verifica as conclusões' ra- é imposta aÚavés'da ação de alguma autoridade. Como se vê, para Ma-

linowski a lei jurídica existe mesmo sem a presençade autoridade cons

tituída c difere .das demais normas culturais pelo contcúdo;e não pela
forma .

.

Esta divagação pelo terreno antropológico foi indispensável para
situar o problema do conhecimento do jurídico. Vê-se aí claramente

que para encontrar o jurídico entre povos de hábitos'mt�ito diversos.

dos nossos, temos que' tornar um certo ponto de partida. Depende dêste

ponto inicial' o que realmente vamos encontrar como sendo o direito.

Se os antropólogos �artel11 das noções vigentes entre os civilizados,
ou formais ou 'funcionais, o filósofos também não podem fugir a tais

contingências" estabelecendo como essência do direito e categorias jurí
dicas alguris dos traços característicos que se encontram em vigor.
Apesar da provocação empírica, parece que áÍgumas noções a priori,
como bem o acentuou Stammler, são indispensáveis. Quais, no entanto,

sejam essas noções' é assunto de' divergência entre os vários filósofos,
continuando a 'estimular as investigações.

Rudolf Stammler, como continuador da obra de Kant e em reação
ao positivismo dominante no fim do século passado, estabelece que,

além da ligação causal entre os fenômenos definida por Kant, há uma

forma teleológica de ligar os fatos (i5). O direito se coloca como uma

dessas formas de, relacionar·o meio a um fim. O querer, que se refere

ao encadeamento dos fatos sob o aspecto finalista, é, para Stammler,
uma categoria a priori. Não nos interessam aqui as subdivisões' de
semelhante categoria, subdivisões que levam a distinguir o' direito da

moral e do conven�onal. Sor_nente quero a�entu�r a soluç�o aprio
ristica formulada pelo autor citado, Para fugir ao Impasse criado pelo
positivismo, que pretendia encontrar integralmente a posteríorí uma

noção que necessàriamen}e já se pressupõe parcialmente, para reco-

nhecê-Ia na pesquisa da realidade, .

A obra de Stamniler foi atingida pela crítica feita ao kantismo pela
Escola Fenomenológica, principalmente por Schreier (16) na concei

tuação do a priori jurídico e seu conhecimento, bem como por Scheler

(17) e Hartmann (18), que estudaram os axiomas da moral. Baseado
nessa crítica,' conservando a ij.éia da necessidade de um a priori ju
rídico, Siches desenvolveu notável estudo da filosofia jurídica, que não

cabe ser apreciado hoje, afim de evitar extensão excessiva (19).
:{<

��. :

Serve esta breve digressão para salientar que o problema contíuúa
aberto, situação que repercute na Filosofia do Direito.

Antes, porém, de estudar essa repercussão, quero ainda salientar
outro problema do conhecimento. Não me refiro agora ao que se apre
senta ao homem em geral, como o apontado antes. Refiro-me ao que
resulta do fato de o homem viver em sociedade: desta circunstância
provém as questões estudadas na Sociologia do Conhecimento, ramo

da sociologia que apresenta contato com a epistemologia. Tyata-se aqui
de verificar se o conhecimento � condicionado pelo grupo em que vive

o homem; se", por exemplo, seu sa.ier é influenciado pela classe social

a que pertence ou pelo grupo cultural em que vive. Pergunta-se, pois,
se há um critério universal para a verdade ou se esta é relativa a cada

grupo social. Também aqui não pretendo optar entre as soluções apre

sentadas; quero, como já o disse no inicio, apenas destacar os proble-
mas que preocupam aos pensadores.

_

A Escola Sociológica Francesa procurou relacionar a mentalidade
à sociedade, chegando com Levy-Bruhl ao exagêro de admitir a di
versidade em natureza entre a mentalidade primitiva e a civilizada (6).
Foi combatido por Boas e Meyerson (7), além ele outros, qúe susten

tam ser essa diferença apenas de grau, mas não' de natureza. Meyerson
argumenta que a participação mística, bem descrita por Levy-Bruhl, é
também uma espécie de identificação de aspectos diferentes da natu

reza, identificação que, como a que se realiza na ciência, é parcial, não
havendo assim diferença fundamental entre a mentalidade primitiva e

a nossa, pois que ambas obedecem ao princípio geral' da razão: iden

tificar, tanto quanto possível, as diversidades apontadas pelos dados da

,.'. "Ção e da' percepção.
"

Onde mais se salientou o coúdicíonamento do saber ao grupo, es-

• pecialmente à classe social, foi na teoria marxista e em autores por ela
influenciados, como Scheler (8) e Mannheim (9). Admitem êstes auto
res que o conhecimento é determinado pela sociedade, divergindo as

várias formas de saber de acôrdo com as classes sociais. Vê-se que o

problema fundamental dessa posição consiste em averiguar. se cada

autor pode sustentar o asserto como verdadeiro, pois que também êle

pertence a uma classe. Scheler, de fato, admite que, embora o conhe
cimento seja condicionado pela sociedade, cada indivíduo tem a possi
bilidade de conhecer a verdade, de se libertar dos "ídola" de Bacon.
Mannheim atribue essa capacidade somente aos intelectuais, sem for
necer critério para a escolha entre os vários sistemas divergentes apre
sentados pelos mesmos (10).

'

Não quero alongar-me mais nessas considerações, lembrando que
também êste é um problema aberto: não há acôrdo sôbre até onde a

verdade é absoluta ou relativa; em outrás palavras, continúa a se dis
cutir se pelo fato de uma idéia nascer em certa sociedade ou classe
ela é válida somente para esta classe ou sociedade, ou, embora nascida
sob certas condições, pode ser considerada de validade universal.

*

* *

Vejamos agora de que forma os ploblemas de ordem geral se re-

fletem na Filosofia do Direito. Em primeiro lugar a Filosofia Jurídica
visa conhecer o jurídico. Cabe-lhe caracterizar nitidamente o que seja
o jurídico, a sua essência e o que o distingue de outros segmentos da
ação e conhecimento humanos. Surge, logo de início, problema difícil.
Para bem caracterizar o juridico, necessário se torna verificar as vá
rias formas que apresenta nas sociedades diferentes. Para prócurá-lo,
portanto, já o devemos conhecer, afim de que possamos reconhecê-lo
onde quer que se encontre. Interroga-se aqui se êsse conhecimento
prévio é determinado a priori ou adquirido a posteriori. O ponto de
partida para estudar historicamente o direito é importante, pois que
dêle depende a classificação de certos fenômenos sociais como sendo
jurídicos. Para compreender esta relação passarei a expôr, repetindo,
em parte, o que já disse 'noutra ocasião, as opiniões de alguns antro

pólogos que estudaram as instituições jurídicas de povos primitivos.
Radcliffe-Brown define o direito pela forma que apresentá atual

mente, partindo da que o mesmo reveste hoje em dia, afirmando haver
direito somente quando' as sanções sociais são aplicadas por autorida
de constituída: política, religiosa ·ou econômica (11). Quando as san

ções não emanam da autoridade, mas derivarrÍ da sociedade, difusa
mente, então, não temos direito, mas apenas costume. Da mesma opi
nião é Thurnwald que diz: "O fenômeno de uma coerção organizada
distingue a ordem jurídica de costumes e usos" (12). Estes dois antro
pólogos evidentemente levaram em conta, na classificação) o elemento
formal, o fato de o direito, na socíedade . contemporânea, ser imposto
sempre por uma autoridade,' qualquer que seja o conteúdo da norma

aplicada coercitivamente. Segundo esta concepção há sociedades sem

direito, pois que há sociedades em que não existe autoridade consti�
tuída. Já Bronislaw Malinowski estuda o direito primitivo menos pelo
aspecto formal, mas considera o conteúdo como traço distintivo entre
o direito e as demais normas sociais. O conteúdo é estudado funcio-

* ::<
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Assim esquematizados os problemas concernentes ao conhecimen

to do jurídico, chegamos agora ao estudo dos problemas referentes à

apreciação do justo. Como ponto de partida podemos aceitar o critério,
aceito por muitos autores (20)', de que a reciprocidade é o fundamen

to do sentimento da justiça. Não só a recíprocidade nas relações civís

e comerciais, em que a retribuição equitativa satisfaz ao que vende ou

presta serviços, mas também a correspondência da pena ao crime pra

ticado, tanto para o primitivo na vingança ou na lei de talião, como

para o civilizado na pena proporcional à gravidade do crime praticado.
Considera-se justo, portanto, a retribuição equivalente ao que se

praticou ou cedeu., Se êste princípio é universal, como o atestam os

antropólogos, varia, no entanto, de acôrdo com as diversas sociedades

e classes, a medida do que se considera equivalente. Indaga-se se essa

relatividade não pode ser superada por um conhecimento objetivo de

valores absolutos. Foi e ainda é êste o objetivo das' doutrinas do Di
reito Natural, que procuram descobrir normas universais que se devem

conformar com a natureza. Se há autores que pretendem encontrar

direitos que julgam valer para -todos os homens, há outros que negam
essa possibilidade. Kelsen (21), para somente citar um representante
dêstes últimos, afirma que, em relação à questão do ordenamento justo
das relações humanas, o conhecimento em nada progrediu desde a

época em que o primeiro homem formulou a questão até as teorias
mais elaboradas de nossos dias.

Dentre os primeiros, dos que crêem na existência e na possibili
dade do conhecimento de normas universais e justas, além dos adeptos
do Direito Natural, nas suas várias modalidades, podemos relacionar

-alguns expoentes da filosofia fenomenológica dos valores, concebidos

êstes como entidades que possam ser conhecidas de forma definitiva.

Os valores são para Scheler (22), seu principal defensor, entidades que,
embora sem existência no mundo real, se impõem ao nosso conhecí-:

mento, que, portanto, existem uma existência sui generis, mas não

apenas na consciência dos indivíduos, como pretendem os defensores
da interpretação subjetiva e psicológica dos valores. Scheler parece

pois restabelecer um mundo das idéias, sem deixar de revelar seme

lhanças com o Idealismo platônico. Podendo os valores ser conhecidos
de maneira tão precisa e definitiva, evidentemente, se poderá, para tal

escola, estabelecer não somente uma relação de valores [uridicos uni

versais, mas também urna hierarquia dos mesmos, Sáches aplica ao di
reíto êste método associado à metafísica de Ortega y Gasset, concluin
do pela existência de certos 'direitos fundamentais e universais, mas

ainda não reconhecidos e aplicados' em tôdas as sociedades.

Cnclue na 4a pág;
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dismo teatral, filha da exma. viú
va Ursolina Silveira;
- Maria das Dôres Moura, apli

cada aluna do Colégio Coração de

Jf:SUS, filha da exma, viúva Maria
Vieira Moura.

A efeméride de hoje regista o .

.aníversarío natalício da senhori-
ta Adélia Grams, dedicada fundo- NASCIMENTOS
:nária deste matutino e filha do sr. Com o nascimento de uma 1'0-

.João Gram.s e. de d. Maria Opuskí busta menina que receberá o no

-Grams, me de Vânia, acha-se em restas o

A coléga aniversariante os me. lar do nosso .estírnado conterrâneo
Jhores votos de felicidades desta sr. Osvaldo Ribas e de. sua exma.

. fôlha. ospôsa d. Valéria Grams Ribas.
Ao feliz casalas nos-sos melho

res votos de felicidades.
CRISTALDO ARAúJO

Passa, hoje, o seu aniversário
.natalíctc o nosso estimado con

terrâneo sr. Cristaldo Araújo, rú

.dio-telegraf'ista do "Carl Hoepcke ".

D. EUSA FARIA RODRIGUES
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ershcba e 'dalí para Belém, Ramat
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_

prin
cipalmente de regulares árabes, e

também incluía voluntários ·de
vártos acampamentos de Suckter,
perto do Cairo. Os líbios foram 1'e

crutados e chamados às armas pe
lo famoso Abel Kr im,

'

o. pe&soas têm' usado

bom 'resultado o

................. ".,. ..

Sala no centro I.
Perfeição

PRECISA-SE

I'
Montagens de PNEUS em 5 minutos

Tratar à 1'1.18 T,radeotes nO 5 I Rua Francisco Tblentioo 12 - B FLORIANO�OLIS
1 eleíor e 1393

RITZ- Hoje às 5 - 7,15 e 8,41) hs,
Sessões das Moças

LIBERTAD LAMARQUE, a genial
interprete. do cinema argentino ent

mais uma de suas performancés:
PORTA�FEéiIADA

Um drama de rara beleza, alJgre,.
romântico e cheio de sacrifícios ...
Censura: - LIVRE.
No programa:

Notícias da semana - Nacional.
Preços: - Cr$ 1,20 - 2,00 e 3,(10,

........... " " .

ROXY - Hoje às 7,30 horas
Silvana Roth - Francisco de
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Notícias da semana - Nacional.
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.... , _. .. .. .. . .

. CHEFE DE ESCRITóRIO
Firma industrial precisa de pes

sôa 'éom prática de escritório e d-e

escríturacão mercantil.
,

Cartas para Chefe de Escritório,
Caixa POEtai, t39, mencionando ha

bilitaCQ,es e pretenções,
Guarda-se' sigilo .

com

popular 'depurattvo

.

A SlFILIS �TACA TODO O ORCANISi'VlO
•
o figoda." o baço, o coraçao. .

o e. tomago, os pulmõ.�. Q pele.
I .

produz de>r.. de cabeça, dor.. nO" o.aoa. reumatIsmo,
! oegueil'CJ. quoda. do. cabelo anemia e abol't>e.

I Consult. o medico e tom. o popultl' .dep�rativo. ELIXIR 914�
I AplQvodo pelo D N. S. P. como m.dlcaçao aux\}Jar no trota
! mento da Stfm•• Reumotiamo do meama origem,
1 laofen.illOe 00 orgcnismo. oqrGdallsl corno licor
i
--- ._ .._--_ _-----_ _ - -.--_•.....--:---_ .. _ .. _._ .. -

Praia Clube

Um barco. Ver e tratar na

firma Reinisch S/A
Rua Jeão Pinto. 44

Coqueir.os
Conselbo Deliberajivo.

Na qualidade de Presidente dêste Conselho, convoco os senhores

conselheiros eleitos cm sessão de 22 do corr-ente, a comparecerem á

sede social, em Coqueiros, no próxüno dia 5 de junho, às 14. horas,
afim-de elegerem o presidente e víoe-presidente do Clube, para o biê

nio 1948/1950.
Constará ainda da ordem do dia o assunto referente ao aumento

do valor das COlas sociais, proposto pela. atual diretoria.
Na falta de- número, aplicar-se-á o disposto no art. 35, dos estatu

tos, isto é, meia hora depois se' deliberará com qualquer número de co

ristas presentes.
Florianópolis, 26 de maio de 1948.

Lourival Almeida, Presidente do Conselho Delibera�ivo.
.

•
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II. II
Regl1tradoras' R.v

Vendas à vista e prazo
Dístríbuidores exclusivos:

ALMEIDA, BASTOS & ClA.

Felipe Schmidt, 2 - 1° andar

Vulcanizadora L'8one·tti
ATELIER MODELO DE VULCANIZAÇÃO

MAQUlNARIO
• MODERNO

e garantia em: Pne us, Camars s.
Galochas, Cintas. de Senhoras etc ...

Sapatos,
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Problemas da 'Filosofia' do Direito
.... Conclueão

.

É de se notar que a m-sma divergência se encontra também noutros
planos de conhecímen+- ., '1"ió apenas do filosófico: Assim é que quase
ao mesmo tempo que Oi _<uais, de janeiro de 1946 da American Academy

,
, of Political and Social Science, são' dedicados ao estabelecimento de Di
reitos Essenciais ao Homem, (l Amerícan Anthropologist, de outubro -

.dezembro, de 1947, pro'clama o principio de a cada individuo serem

atribuídos os direitos de sua cultura, visto que os direitos variam com

a cultura, sem que' haja, no parecer da declaração citada, critério pos
sível para avaliar as diversas: culturas. Esta divergência que aqui apon-:
to, serve para acentuar mais uma vez que no domínio. da pesquisa do
justo há problemas não resolvidos de forma unânime .e que merecem

a atenção dos estudiosos. Sem querer. apresentar solução, devo. lem
brar a possibilidade de ocorrer o'mesmo com os valores, inclusive os

juridicos, o que ocorreu com o -couhecimento do mundo real. Todos
admitimos que o conhecimento científico esteja de fato progredindo,
que cada vez mais conhecemos a natureza. Talvez o mesmo aconteça
na .compreensão., dos valores..'Não é impossível que, como o sustenta
del Vechío, a .evolução da humanidade conduza a um reconhecimento
cada vez mais nítído da autonomia humana, e, portanto, de uma gra
dual realização e triunfo final do Direito Natural. Aí; o justo, a prin
cipio mal conhecido, aos poucos seria identificado com mais precisão,
chegando-se ao reconhecimento de direitos universais e válidos para
todos.

Resultam de�sa relatividade, real ou aparente, dos conceitos de jus
tiça alguns probler le aplicação das .normas [urídicas, Dever-se-á
verificar até que ponto é sustentável a tese defendida -por Nina Rodri
gues ou a sua atualização, substituindo-se o critério racial pelo cultu
ral, como na declaração da Sociedade Amer-icana de Antropologia, já
referida, segundo .a qual o direito deve ser relativo à tradição e cultura
do grupo, cabendo assim ao juiz levar em conta êste fato na aplicação
do direito. Há também o problema do aspecto classista do direito, sen
do êste, na tese marxista, um moio de domínio de uma classe sôbre
outras. Interessante a respeito são os estudos de Orlando Gomes no
Brasil (23) e 'de George G. Olshausen concernente ao' direito norte
americano' (24). Existe ainda, quanto à aplicação do direito; R -dístín-

·

ção feita por Pound em relação à obediência estrita ao 'preceito es

críto e à intuição, do [ulgador (25). Enfim, .. muitos outros problemas
podem ser lembrados; mas, para não me estender em minúcias, quero
somente abordar ainda '0 que diz respeito à ·liberda'.le' de concretizar
-os valores jurídicos. *

*

O fato de sermos livres, de podermos praticar certos atos, dentro
,
de limites mais ou menos determinados, parece constituir verdade 'ime
diata. Independe, pelo'menos aparentemente, de comprovação experí
mental.' Mas, êsse sentimento de liberdade bem examinado e analisado,
apresenta dúvidas sôbre o seu caráter imediato. Na realidade, como
bem o afirma Louis Weber (26), considerando-se tôdas as nossas ati
vidades psíquicas, desde o ato intelectual' puro" passando-se pelo jul
gamento necessário, até o ato -instintivo, que pouco se dif�rencia do
reflexo, verificar-se-á que o resultado não é favorável ao livre arbítrio.
O raciocínio mais puro sofre a coerção da necessidade lógica. É um

constrangimento externo que nos f'az afirm:ar a realidade objetiva. O
· comportamento afetivo é determinado pelo nosso .passado e pelas cir
,

cunstâncias. É um sentiinento de [ôgo automático e mecânico que cons
títue a parcela de consciência que possuímos dos atos instintivos ou
fixados pelo hábito. É, enfim, o sentimento de uma pressão irressisti
vel que, acompanha os movimentos imperiosos do apetite; Em face
urop.ro aI? 'm[l : SOP'B1UodB seurojqo.rd so olJs 'stod 'sIoa i, a.IAn .ros op
tlUlIlUl 011501AUOO 13 Btluol aluamIBa.I' urouroq o. 'SOlBJ sai) B5.IQJ 'u alUBl
-sqo opu 'anb :tr.Jndxa as ouroo 'OPB( o.nno J.od i, sopeuorouour soombtsd
SOlB -sop mnquau :13 uquedmoou 0l,lU as 'apnp.raqq 13 JB01HSSBlO 0111ua
�puo :aJAH B1UIS as B'pU1B OUBUII1l1 J:JS o ànb .IRqU'll.IlSa ap ? 'SOlBi sass�p
.IUondxa �JaAap allb 'apBPIP:aJ BP oluampaqu03 013 a.iaJa.I as BOIsulilarn
Se sO'mos .realmente livres; o outro, de ordem psicológica ou S.Qcioló-
gica, deverá explicar a origem 0;0 sentimento da liberdade, sem levar
em conta a realidade concernente .ao primeiro problema. O citado au

tor, Louis Weber, quer explicar .a segunda questão, fundando a solú
ção no poder. mágico atribuido à linguagem. O primitivo julga poder
inquir .sôbre, o desenrolar dos fatos naturais simplesment� pela' ,lin
guagem;. pensa que expressando certas e determinadas palavras sacra
mentais, p�derá modificar o curso da natureza. Esta crença ainda se

. en90l1trlj. .no homem civiliza�o, que vê tôdas as suas decisões e delibc
�ações serem prec�didas pela linguagem interior. Apesar dessa expli�açã9 psico-sociológica, o autor, referido admite a existência da liber-

,;da�e, 'nã9 s� ',no ,homem mas tallibém nà realidade extra-humana. São
manifest�ções da liberq,ade a criação nos sêres vivos e, à invenÇão das
idéias no espidto humano. Estes dois fatos, que comprovam a existên
cia da liberdade, não lhe são suficientes para provocarem o sentimento
da .1ibpl,'dade,. por �er êste muito mais amplo do que a liberdade exis
tente de,' f�to .. Outr:os autores, no entanto, preferem atribuir a origem
_,dês$e sentiment9,simplesmente ao fato de existir a liberdade. Não que
ro, também aqui, resolver o prqblema, preferindo' acentuá-.lo.

A outra questão apontada, de ordem metafisica, consiste em saber
se o homem realmente é livre ou não, independentemente do sentimen
to' que tenha sôbre o a,ssunto. Há' os que baseados nos fatos psiquicosanteriormente descritos, pretendem provar cientificamente que não
somos livres, mas que sempre obedecemos a certa causalidade, sem in

�erferência da vontade, cuja liberdade é apena� l!-ma ilusão. A críticas
.com tais fundamentos responde Le Roy que,'a' pró.Qria· ciênçia, seja ela
'qual for, inclusive a psicologia e a sociologia, é resultado da liberdade

· humana, não podendo negÁ-Ía sob pena de incorrer em circulo vicioso
(27): Sustenta que a ciência é criação da inteligC!ncia que opta entre
várias formas possív:eis de inte�pretar a regularidade observada na
realidade. Essa opção, na sua tese, é livre, não havendo nenhi,una obri
Sação que determine a escôlha entre uma forma de interpretar e outra.
Resulta daí que a ciência não poderá destruir a liberdade, � não ser
que se destrúa a si própria.

.

Verificar até que ponto_ é procedente semelhante tese; também dei
xarei ao encargo dos senhores.

Para pros,�eguir, admito essa tese, afim de averiguar, urna vez
aceita a existência da liberdade, quais os problemas que se referem à
;sua caracterização. Necessário se torna, ao abord.ar o estudo deste pro
blema, distinguir entre indeterminismo e liberdade. Há na ciência con-

NACIOANL

I'I C A_._P rr A ,L A' R' II· Coria MetropuUtaoa"

. 1)0 CONGRESSO-.. lWCARISTlCO
Sociedade de sorteios e seguros contra' acidentes

(lendo mais outros beneficios de caráter assistencial.
Bepresentante em Florianópolis: .

PEDRO NUNES,
Rua 24 de Maio 801 (Estreito)

. Sorteios mensais, .mediante mensalidade, de
inicial de Cr$ 10,00 apenas.

.Participação nos lucros

'pessoais, conce-

Cr$ 20,0'0 além da Jóia

._-;._---�---: ---,-------,_

Terrenos .ern ';Coqueitos
.

. Vendem-se diversos,' som chácara, á beira-mar: diretamente ou

por intermédio' e sob' rtnancíamento dos Institutos.
P-lanta e informações - Rua trajano, ·16.

.

"

temporânea alguns fatos que levaram vários cientistas a estabelecer
um certo principio indeterminista na natureza.,Heisenberg. é o nome,

que ficou mais- ligado a tal princípio (28). .Mas, embora hipotético,
mesmo se .fôsse aceito como comprovado, não nos provaria a -veraci
dade do li�re arhítrio, visto que há mais na afirmação da Iiherdude do

que na negação' do determinismo. Qs autores não .concordaui sôore se'

a liberd.ade exige excessões no determinismo ou se ela somente pode
se �anif�star através do mesmo. Bergson sustenta o primeiro ponto
de vista, ao passo' que Couturat esposa a última tese. Divergência ha
também' quando ao método: Bergson procura a liberdade pela intui

ção é a encontra na ação; já Brunschvicg," que desconfia das verdades

imediatas, vai buscá-la na consciência e. 'na razão.
O problema referente à' liberdade é 'capital na filosofia, mórmen

te na contemporânea, onde vemos não só, um, Sartre fundar-se na afir

mação de que o homem é ontológicamente 'livre, mas também encon

'tramos uni Leslie White negar qualquer liberdade ao homem, inolusi
ve de planejar modificações sociais e de controlar o evolver cultural

(29).
,

Fundamental também é êsse problema para a filosofia jurídica,
pois que da 'atitude que em face dêle tornamos, depende o gráu de res

ponsabilidade que podemos atribuir aos individuas.
Senhores, quero terminar, acentuando mais uma vez que meu o�

jetivo neste escôrço foi tão somente chamar a atenção> para alguns pro
blemas não resolvidos ou, melhor, somente em parte resolvidos, que
devem 'constituir objeto de indagação para todos aqueles, que. queiram
contribuir para o progresso do pensamento juridico.

'

BIBLIOGRAFIA: Os nomes de autores' citados foram talvez exces

sivos em relação ao tempo que dediquei à palestra. Mas, co�o meu

objetivo é incentivar o estudo dos problemas fundamentais da filoso
fia em geral -:- e da [urjdica em particular - não posso deixar de in

dicar uma relação' de,Hvro!, que julgo imprescindíveis.
1) "Bulletln de la Société française. q.e Philosophie", 1921, n. �

(Para a compreen�ão dos problemas filosóficos é interessante acom-,

panhar no referido "Bulletin" as discussões travadas e as várias opi
niões defendidas. Por este motivo, recomenda-se a leitura do órgão
da Sociedade Francesa de Filosofia); 2° e 3°) - o mesmo número do

"Bulletin"; 4°) - Bergson - sôhre o método intuitivo principalmente
"La, P�nsée et le Mouvant"; 5°) :_ A. N. Whitebead - "Adventures of
ldeas": e sôbre o método de Whitehead - '�A. N. "!hitehead's theory
�f intuition" por A., H. J�llllson, em The Journal of General Psycholo
gy, julho de 1947; 6° e 7°) Além das obras de Levy Bruhl, Boas e

�feyerson � o "Bulletin", n. 4 de 1929; 8°) --:- M. Scheler - "La So

ciologiadel Saber"; 9°) - Mannl�eim ...::... "Ideologia y Utopia"; 10) -

crítica aos vários sistemas da Sociologia- do conhecimento: "The Pro
b'lem of Truth in the Sociology of Knowledgé' por A. ChÍld, em

'''Ethics'''f, outubro de 1947;.11°) _::_ Radcliffe':"':: Brown - "Law,_Pl'i
m:iti�e" e "Sanction, Social" em Encyclopaedia of the Social Sciences, e
sôbre Radcliffe - Brown - "A Proposito' do DIreito Primitivo na obra
de Radeliffe-Brown" por Meirelles Teixeira, em "SociolOgia,".. volume
VII - ns. 1 e 2, 1945; 12°) -:- Thurnwald - "Origem, forruação e trans

f.ormação do Direit,o", iniciado no vaI. III" n. 3, de "Sociologia".,. 1941;.
13°) - Malinowski - "Crime and,Çustom in Savage Society; 14°) -

mesmo autor: ".A New Instrument for the Interpretation of law - E,s
pecially p,rimitive", em Lawyers G�ild Review,/maio de 1942; 15°} -

Stammler - além das, obras fundamentais dI:) Stammler, re'comenda
se ',"Doctrinas Moder.nas Sôbre el Derecho y el Estado" traduzido e

com um estudo preliminar por Juan José Bremer; 16°) - Schreier -

"Collceptos y formas fundamentales deI Derecho"; 17°) - Scheler -

"Etica"; 18°) - Hartmann - "Ethik"; 19°) - Recasens Siches
"Vida Humana, Sociedad y Derecho"; 20°) - Entre outros, Thur
nwald, obra cita.da e A. H. Krappe - "Observations on the Origin and

Development of the Idea of Justice", em The University of Chicago
Law Review, fevereiro de 1945; 21°) - Kelsen - "La Idea de Derecho

l'Iatural"; 22°) - Scbeler - "Ética"; 23°) - Orlando Gomes - "A
Crise do Direito"; 24°) - George Olshausen - "Rich and Poor in Ci
vil Procedure" em Science and S�\dety, 1947, voLXI, n. 1; 25°) - Ros
coe Pound - "An Introduction to the Philosophy of Law"; 26°), - "Bul
letin." 1921, n. 5; 27°)° "Bulletin�' abril de 1903; 280) - A melhor aPre
ciação filosofica do indeterminismo de Heisenberg se encontra em

"Determinismus und Indeterminismus in der Modernen Physik" de
...

E. Cassirer; 29U) - Leslie A. White - "Man's contraI over ,civilization",
em The Scientific Munthly, março de 1948.
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.Na. qualidade de Presidente da
Comissão Arquidiocesána, do 6°
Congresso Eucaristico Nacional a

todos os fieis e demais interessados
que, o mesmo se realizará de 28 a

31 'de Outubro do 'corrente ano, na
cidade de Pôrto Alegre, Rio Grande
do Sul.
Outrossim, .comunico as facilida

des de viagem; eri.tre� outras, 'as fQiL
necidas pela Empreza T'urtsmo,

.

Pontual-Machadó-Bensaude
.

',"8. A.
com quatro tipo de perigrrnação;
a) urna Aérea, 'em aviões espéciais,
a partir 'do .Mãranhão, es<;alandóiem
todos os Estados; b) urna em navio.
especialmente fretado, e' conãuzm
do exclusivamente 'peregrinos; -, c)
urna terrestre: prosseguindo' 'de
São' Paulo em' confortaveis

.

"oní
bus;' através do Paraná e Santa
Cata�ina; d) outra terrestre, partin
do do Rio de Janeiro, pelo trem

Intgruacional, diretamente' ii Pôrto
-Alegre. '.

São essas as via�ens' obedecen�o
ao' tipo peregrinàção•.
Evidentemente; poderão' os fieis

proferir 'Outros meios ao seu 'alcan
ce,

.

com viagem'
.

de auto, ónibus,
aviação, etc., na certeza de que '0

nosso Estado, e em particular a

Arquidiocese não deixarão de se

fazer representar naquela parada
de Fé e demonstração de amor a

Nosso Senhor Sacramentado .

.

Fpnlís, 1 de Março de 1948
.

Conego Frederico Hobold - Presi
dente da C. A.

NÃO ESQ U E ç A!

A Tinturaria Cruzeiro dispõe ago

ra dos melhores profissionais da
cidade para lavar, passar e tingill
pelo' sistema suiço.
R. 'I'iradentes 44 - Fone 1022.

Se ricos quereis ficar
De modo fácil elegel ;

Fazei hoje uma inscriçâo
No Credito Mutuo Predial
.. .. .. .. . .. .. ..

Revilali�e
s�us Rins
� .e Sentirei e Patecerei Ma,s Joverrr

N"da envelhece tanto as pessoa"
Como o funcionamento deficiente doS'
rius. FRi!: sofrer de freqüentes, leyn.n
tadas noturnas, nervosismo., tonteiras;
reumatismo. dôses nas costas e nu

per DaR, olhoe empanucados, 'tornozel.os
.inchados, perda de apetite, c:Ie �nergla"
coo. A razão está em qu� os.�rlIlB de
Vêm eliminar os ácidos e toXl?R.S e se

não reali.am ..ta função permitem que.
&seo ácidos e toxbas se acumu!em
em seu organismo. Em po-g�.J te�.po.
Cystex elimina os germea aoo nn.,
rortalooen<!<>..os, Peça cystex em qual
quer farmácia .Qb nossa g"ranti�'de que
° Aliviar& rapidamente, Exp,enmente-o
boje mesmo e verti como 8e;""ntir& melhor�
N"""" garantia é sua m"i�· pro�ção.

'Cystex'� tratame!ltD de:

CISTITES, P ELITES E URICEMI..
I'

Para seu
filhinho!

Todo.s os> móveis: ber

ços -cadeil'lnhas - pl'i·
vadinhas

cabides -

balanços

brinquedos
modernos.

Práticos ,- Resie.tentes

Preços e:..:cepciona!s!

Natural
Gal. Bithnc-::lurt 119

Florianópolis
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Dr1 Polydoro S. Thiago
'iUdico do Hospital de Caridade de

Florianópolis .'
Assistente da; Maternidade

CLINICA M1':lHCA ._ DrSTUR·
BIOS DA GESTACAO E DO

. PARTÕ
l!)oenças dos orgãos internos, espe

: cialmente do coração
If)oenças da tiroide e demais glândulas,

internas

��URgTERAPIA _ ELECTRO··
<CARM GRAFIA - METABOLIS·

, MO BASAL
.

Consultas diàriamente das 15 á.
18 horas

ultende' chamados a qualquer bera,
inclusive durante a noite .

.consultório: Rua Vitor Meireles, 18.
Fone. 702

iIle.idência: Avenida Trompowski, 62.
Fone 760

Dr. Newton D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

()oenças dos ,intestino.s, réto, anue e

Hemorroidas. Tratamento da colite
amebiana.

Fisioterapia - Infra Vermelho.
<Consulta: Vitor'Meireles, 23.' Atende
odiàriamente às 11,30 hrs. e á tarde,
das 16 hrs.· em diante Residência:
Vidal Ramos, n. 66' - Fone 1.667·

J Dr. Mário Wendhauseu
C!nica tII·éc;lica. de' adultos e criança.

Consultório - Trajano, 29
Tele!. M. 769

Cbnsulta das 4 ás 6 horas
lII1isidência: Felipe Schmidt n, 38.

Telef. 812

Dr. Roldão COnSoni
..cIRURGIA GERAL - ALTA Cr.
''RURGA - MOLÉSTIAS DE SE

NHORAS - PARTOS
Formado pela . Faculdade de Medí-.

-eína da Universidade' de São Paulo,
eende foi assistente por vários anos do
':Serviço Cirúrgico do Prof. . Alípio

.

Corrêia Neto
'<Cirurgia do estômago e vias circula,
«res, intestinos delgado e' grosso, tiroi

de, rins, próstata" 'bexiga, utero,
..'OVários e trompas, Varicocele, hidra

cele, varizes e hernas,
.consultas: Das 3 ás 5 horas,

â

, rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraiso). Telef. 1.5'98

'itesidência: Rua Esteves Junior, 170;
Telef. M. 764

Dr. Panlo Fome,'
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26.
. Telefone: 1.405
Consultas das 10 ás 12 'e das 14 'I
ms hrs. Residênela : Rua :&lumenau.

22. -. Telefone: 1.620
.

Clíníea Médica e Cirúrgica do

DR. AUJOR LUZ
Médíco-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

! Crianças
f Alta Cirurgia -.,.. Cirurgia Geral -

i Doenças de Senhoras - Partos -

I Vias Urinárias' -;- Rins - Coração
f - Pulmões � Estomago - Fígado

.

'Tratamento da Tuberculose
Pulmonar

Radiologia Clínica (Raios X)
Eletrocardíografia - Ondas Curtas
Indutotérmia Eletro Cirurgia
Ultra-Violeta - Infra-Vermelho

Consultório e residência: I

Praça Pereira e Oliveira (atráz do
Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.
Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6

_ Fone 841. FLORIANóPOLIS

Dr. Lins Neves
Moléstias .de senhora

Consultório - .Rua Joio Pinto n. '1
- Sobrada - ',Tele(ene 1.461

Residência - Rua'. Sete de Setembro
Edifiicio. T.

_

A. P. da Estiva)
.

Telefone M. 8';,4

DR. A. SANTAELLA
(Formado pela Faculdade Nacio
nal de ,Medicina da Universidade

. do Brasil)
Médico pOI: concurso da Assístên
cía a Psicopatas do Distrito

Federal
Ex-interno dr Hospital po_iqulá·
trtco e MallÍcõmio Judicijtrio

da Capital Federal
Ex·in.terno da Santa. Casa de Mi·
serlcórdía do Rio de JaneIro
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

Nl!1RVOSAS
Consultõrlo: Edifício Amélia

Neto - Sala 3. •

ResIdência: Rua Alvaro de Caro
valho, 70.

'

.
,

Das 15 às" 18 horas
• Telefone:
oonsuítõrro - 1.208.
Residência, - 1.305.

Dr. M. S. Cavalcanti
Clinica exclusivamente de criança.

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefóne M. 732

TINTURARIA CRUZ:EIRO
TiI'8dent.'?s 44

LAVA. e TINGE ROUPAS
.

Réforrna' chopeos
Profissional 'competente - Servi�o rapldo e garantido

BOM' NEGO'CIO--
."ara quem possue de Cr$ .10.000,00 até Cr$ tocooooo rende'
�.rta de 10·/. ao ano com recebimento de iuros mensais.

Informações nesta' redação.
'�-------------------------------------------------------

Guia do
Publica: relação dos comerciantes e industriais com seus ende

reços.
Cada guia, é vendido acompanhado de um mapa rodoviário do

'ilaraná e Santa Catarina.

Redação: Rua Prudente de Moraes, n. 626. - Curitiba.
r
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o valor dos prermos
cr.escnnento-Ó, o

l l'un9pOr ali cagulares Oe cargas 00 por-.:o de

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOVA YORI
Informaçõu com o. Aqente.

Florilnópo - (erlos BoepcktSfA - 01- Telefone 1.212 ( End. releg
Seo Pr8ncÍ1co do 8ul- Carloa Hoepcke S/A cr - T�I(')one 6 MOORE MACK

Ouçam, diàriamente, das 10 às (4 horas, as euâiçõe« da

ZYH .. fi 88dio Difusora de La,oona"
970 kilocic/os onda de 300 metros.

fl!UA VOlUNTARIOS OA pATRIA N.- 68 • V I"NO....R

CAllUt.PQSM\..5U· fEt.[FQ!E044I1o· rHlcp;Att4�; 'PI!Q,ec,Q!Uoo

Laguna Santa Catarina - Brasil

Agencia Geral para S, Catarina
Rua Felipe Schmidt. '22·_ Sob.
C. Postal, 69· Te'. «Pt otetora»

FLORIAN.OPOLIS perca tempo!Não
Telefone para a -Ltnpressorn Graiaú Ltde, (telefone

manual 767), e o nosso agente o proourará para receber
sua encomenda . tipográfica,' Serv iço Esmerado. En trega
imediata. Preços sem concorrencie

O,. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crim. e oiv.l

Cozaatltulção de Sooi.dad..
NATURALIZAçOES .

Título. D.alarat61'iol
E.orit. _. Praga 15 de Noy. 23.

l0. JlIlda••
R••id. - Rua Tlradent•• 47. I'.

FONE •• 1468 .

QUER VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGAHCIA 1
A

MeUo
PROCURE

Alfaiataria
Rua fl't;.lippo Scbmidt 48

Casas Pré-Fabricadas
Desde CR$ 300,00 a CR$ 500,00' o

metro quadrado
Consulte-aos sem compromisso

Reinisch, s/a - Rua João Pinto, 44
Tel...1grama KEI' Ise � F'OI�ia�IÕiJol,�

fdh:rlco,.. Il. (JUliO. -A CAPITAL" CIIhl!);M.C a. Gt,,:nçeto d�M
'\Yhd·u.l 13ntlll'li'l de 1IIE�hl·IH·l!;1m "UQjIi·

'
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Chico Landi -vence na Itália
--------------------------------------------------------------------�----------�------------------------------------------------' ._'----

Domingo próximo, no estádio· da FCD, o· Bocaiuva realizará grandioso
festival esportivo em benefício. dos seus cofres.

Como é do conhecimento publico,
dentro de alguns dias deveria ser

lançado o primeiro numero do no

vo semanarro "Vida Esportiva",
sob a direção dos cronistas Hélio
Milton Pereira e Pedro Paulo Ma- "

chado.
Porém, havendo surgido difi, ESPERkNQA X OPEAARIO

culc!ades materiais, vêm-se os ,se- Disputou-se, ante-ontem, pela
us organizadores na impossibili-' manhã, no campo da Penitenciá
dade de lançar o jornal. ria, uma partida amistosa entre

Contudo, tão logo forem afasl a- os conjuntos juvenis do Esperan
dos os obstàcutos, "Vida Esportí- ça e do ,C. A. Operar io, ,vencendo
va" irá á rua. aquele por 3 x O.

Direção de PEDRO PAULQ MACHADO

O' Figueirense loi o 'vencedor do Torneio Inicio.
do Campeónato' de Profissionais .. - - - - __ e'

Im 2- lugar 8 4V8'.:-8001 (2), Angusto (2), Ned" e Geraldo
foram os marcados.-Boa renda.-Ouadros.-Jolzes.

o torneio-início do Campeonato 10 jôgo - Figueirense x Paula

I Avaí: Adolfo, Fatéco e Ivauí ;
Citadino da Divisão de Profissio- Ramos. Bitinho, Bráulio e Nazareno; Feli-

naís-Misto, realizado ante-ontem Vencedor: Figueirense. pe, Nizela, Gil, Nilton e Sau!. Au-

i tarde no "stadium ,; da F. C. D., Juiz: Patrício Borba. sentes: Boos e Pinto.
teve como vencedor o Figueirense, Tempo regulamentar (20 m.) : Bocaiúva: Arí, Honduras e AnÍ-
vindo em seguida o Avai. O x O, bal; Getulio, Frederico e Pires; Re-

Os quarenta e quatro atletas Prorrogação (10 minutos) : ix-O. nato, Severiano, Moacir, Paz e Care-

<componentes dos quadros do Avaí, Artilheiro: Augusto. ca. Ausente: Ari.
Bocaiúva, Figueirense e Paula Ra- ,Figueirense: Isaías, Marco e 30 jogo (final) - Figueir.ense x

mos, se' empenha�am" numa luta Diamantino; Minela, Carrapicho e Avai

gigantesca para ver sair vitoriosas Gastão; Teixeira, Geraldo, Augus- Vencedor: Figuerense.
suas bandeiras. to, Nade {) Lauro, Ausentes: Mora- Juiz: José Ribeiro.

Os 'jogos em parte agradaram, cl, Jair e Nicolau. Tempo regulamentar (60 minu-

especialmente o último, disputado Paula Ramos - Brognolli, Luiz los): 2 x í.
pelos dois velhos rivais. Na fase e Katcipis; Nenem, Chocolate e , Artilheiros: Geraldo, Augusto e

inicial houve equilíbrio de fôrças, Ivan; Lázaro, Jaime, Nicácio, For- Saul.
terminando com a vantagem de aerollí e Mandico. Ausentes: Ca- Figl.l,eirense: Isaías, Marco e

dois tentos para o Figueirense. No rioni, Tatú, Chinês e Benteví. Diamantino; Minela, Carrapicho e

período derradeiro, o Avaí domi- !O jôgo - Avai x Bocaiúva, Gastão; Teixeirinha, Geraldo, Au-
nau amplamente, couseguindo en- Vencedor - Avaí. gusto, Nede e Lauro.
tretanto apenas um goal, do que se Juiz; Aldo Fernandes. Avaí : Adolfo, Fatéco e Ivani;
conclue que seus dianteiras não Tempo regulamentar (20 mlnu- Bitinho, Bráulío e Nazàreno j Féli-
foram �p().rtunistas, como os do tos): O x O. pinho, Nizeta, Póvoas, Nilton e

,Figueirense. Prorrogação (10 minutos): Saul.
• Abaixo damos um resumo dos 1 x O. O torneio início rendeu .

jogos: f Artilheiro: Saul. Cr$ 3.330,00.

CAMPEONATO AMADORISTA CAMPEONATO mlASfLEIRO EM
Em reunião levada a efeito sex- BELO HORIZDNTE

ta-feira última na séde da F. C. D., , RIO, 31 (V. A.) - Os mineiros
resolveram os clubes inscritos sus- desejam que a C. B D. promova em
pender a realização do torneio iní- Belo Horizonte os jogos do Cam
cio do Campeonato Amadorista, peonato Brasileiro. Alegam os mi
Que estava marcado para o dia se� neír-os que o estádio do Ámérica
guinte: Ainda esta semana será que 'foi inaugurado ontem compor
realizada uma reunião para tratar ta uma grande assistência, de for-
do assunto. ma que a. entidade máxima não

x x x corre o risco de sofrer prejuízos.
CONTINUA INVIC\l'O' O CORITIBA O dr. Castelo Branco mostrouse
TOMBOU O FLORIANO, VICE- disposto a atender os desejas dos

-; -CAMPEÃO GAUCHO mineiros,

HELENO NO BOCA J U:N1UH..�

Noticias procedentes do Rio di

zoem que o centro-.u-vante. Heleno,
do Bota.fogD, aceitou as condições
propostas pelo 'Boca Juniors

quanto ao ordenado e "luvas" por

dois anos de contrato. Heleno de

verá deixar o Rio ainda, hoje,
afim de estrear domingo no, famo

so clube portenho.
x x x

O J,NTER'NATO FOI O VENiCEDÜ'R
'\

Sábado ultimo, no campo do Co-

X X X ,légio Catarínense, r,ea�izou-se um

O A'I1LltTICO EXTREOU NO RIO confronto entre as aquipes da Fa

EMPATANDO ,COM' O BOTAFOGD I
culdade de Direito e do Internato,

,PDR O x O vencendo êste ultimo pela conta-

Rio, 31 (V. A.) - Inaugurando gem de 4 x 1.
os r-efletores de seu estádio, o Bo

taíogo pelejou ante-õntem com o

Atlético Paranaense, terminando a

contenda empatada sem abertura
do escore,

Continuando sua temporada no

Rio Grande do Sul, o Ooritíba F.

C., bi-campeão paranàense, enf'ren
tau o: Floriano, de Nova Hamburgo,
logrando sair vencedor pelo escore

de 3 x 2. Amanhã, em Porto Alegre,
o Cor

í

tíba enfrentará o Grêmio,
em "match' 'de despedida dos gra
mados gaúchos. Todos os cornpo
.nentes da equipe paranaense es

tão animados Com o teíto expres-
. sívo diante do více-camaeão gaú
d1O, esperando sairem ihvictos da
terra dos pampas.

x x x

CHIOO LAN� VENCE NA ITÃLIA
Bari, Uália, 31 (N. P.) - Parti

cipando da corrida automobilísti
ca de Bari, na qual tomaram par
te volantes de quatro nações, Chi
co Landi, conhecido volante brasi
leiro, conduzindo uma Ferrari,
levantou a "Taça Brasil", grande
prêmio da corrida de Bari. Landi
cobriu sessenta etapas numa cor
rida de trezentos e vinte quilôme- A pactír do próximo domingo, a

tros, em duas horas 'e cinquenta e Federação Atlética Catarinense de
sete

A
minutos, desessete segundos'] Estudantes dará inicio á sua tempo-

e tres quintos. d 1'" I d' I
.

b tChico Landi, que deveria condu-
r& a o. reia e vo ei asque e, com

zir uma BMW, um dia antes mu- o consurso das ::·'aculdades de Di
.dou de carro. reito, Ciências Econômicas e Far-

Desde o início da car reisa, o mácia Odontologia. Os jogos se-
volante brasileiro conquistou o rão disputados na quadra do Liraprimeiro lugar, mantendo-se até o
�final da corrida. J Tenis Clube. .

.

xxx

PR!IiMEIRO TORNEIO AlBERTO
ACADEMICO

MICA

x x x

VENCEDORES OS CASAIDOS

Em sessão realizada sexta-feira
á noite no salão nobre da Faculda

de de Direito, -;foram entregues -os'

prêmios aos vencedores do recen

te 1° Torneio Aberto Acadêmico,
promovido pela Federação Atlétí-:
ca .Catarlnense de Estudantes.

Conforme noticiamos, jogaram
sábado ultimo no gramado do Co
légio Catarinense dois quadros for
mados por elementos solteiros e

casados do Bloco X..A partida te
ve um transcurso interessante, fi
nalizando com a vitória dos casa

dos pelo amplo escore de 10 x 6.

x x x "'�'"
INICIO DA lTEMPORADA ACADÊ-

x x x

"VmA E·gPORTIVA"

"'''-

". Co.fie em JaZ

I

**********
Dlstrlbuldo porl

LEVY FRAN C K, S. A. -- PORTO A LEG RE

OMEGA * TI550T * JAZ

o "Colégio Barriga-Verde "I
está coustruído o seu maíêsto
so prédio e necessita de sua

valiosa r-o lu IIlH'lI eão,

FRAQUEZAS EM GERAL
V I h H O C R E OS".' TA D O

...SIJ..aVEIRA«
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o ESTADO Terca.fe'ra 1 de Junho ... '948

aos
Quem
Escolha você

,

sere
a sua

- A firma M. L. ARAUJO (Emprêsa Intermediária), acha
se, perfeitamente, habilitada à atendê-los em todos os seus di
reítos perante as leis do País.

, PERMAN:BNCIA NO PAíS - OpçÃO DE NACIONALIDADE -

NATURALIZAÇÃO - REGISTRO - TíTULO DECLARATó
,

RiO - CARTEIRA DE IDENTIDADE - CARTEIRA DE
MOTORISTA
-0-

_:.. A Assistência e informações sôbre processos já encamí
abados aos Ministérios e'Repartições competentes no Rio de
Janeiro - São Paulo - Pôrto Alegre - Florianópolis
Curitiba.

-0-
- Consulta é informações sem compromisso.
- A única, no Estado, organizada e especializada DO

assunto.
-0-

ESCRITóRIO - Praça :15 de Novembro, 23
sala 4.

1� andar

Enderêço telegráfico: INTER.
Caixa Postal, 195-' - Telefones: - 1409
- 1584.

€OMPANHIA -mANe! DA lAIA
.....tla .. 1871 - ... :. lAIA
de.DIGI D DUJfII'O.nl

Cifrai do Balanen d. 1944,

CAPITAL E 'RESERVAS

�!lPOD.!�iJit!8��_I!. _

Recets
Ativo

o-,
, Cr$

80.900.606,30
5.978:401 ;755.97

67.0'53.245,30
i42.176.603,80

•

•

Siriiltrol pagai DOI! Ú titnol 10 enol

RelpoIllal:.; lidade. .

98.687.816,30
• :16.736,401.3)6,20

Diretores:

IDr: Pamphila d'Utra Freire de C8rv�lho. Dr: FreDcu,co
de Sã, Anilia Mallorra, � Dr. Joaquim Barreto -de Araujo
e Jo.� Abreu. , ,

�
_____________... ·�me�I "�er_ua ..ma....�.�.M'�"2g_�·mm..map�·

Escritório de dvocacia
Drs: Samuel Duarte, Pery Barreto, Das. Mauricio Furtado

ADVOGADOS

a t:{ainha da Cidade?

S. Ê OE SOCIAL!

eomo AllEGRE
=---_._._.-

RUA VOLUNTARIOS DA PÁTRIA N,o 68 • 1.° ANDAR

t:"V� POSTAL, 589 _ TELEFONE66�C· TELEGRAMAS: .PROTECTORA·
-

Agencia ,Geral, para. 8t8. Catarina·
Rua Felípe 'Schmidt, 22 - Sob.

Caixa Posta 1. 6l � Te I. "Protectora" - FLORIANOPOLIS

visãe

\

uma à rue Nova '1 rento ri'
45 entregando a chave ime- (

.

diatamente.
Tratar com � sr , LeOPOldO/,�.�e���: �.��.� ��!���. "!'.����. 41.

,_--------------------�_l

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

[)t: LJihclolfo ti.;'PdelJea.
ADVOGADO _ CONTABILISTA'

I·

Visão maior e mais perfeita
que a

_

de um bom binóculo
alcança quem tem, sólida ... �

instrucão.
Bons livros. sobre tedol .01

assuntos �

� LIVRARIA ROSA
,

Rua Deodoro, 33 - F'lor ianôpolta
!

• • • • • . • • . • •. • t "o. •••••

O TESOURO
Da instrução está ao aloanoej

de todos. Dá esse tesoueo ao teu!
amigo analfabeto, levando-o a um
curso de alfabetização no GrupO.
Escolar São José, na Escola Indus;
trial de Florianópolis ou na Cate.
dral Metropolitana.

.

candidata, comparecendo ás matinadas do Cine RITZ,
�"""",�""""",.::��"""""'.'..."""""�:""",,,'''.'.,..,,,...::.,.,.....'.'.:'''''''''"�''.,,........'.'.: .'_·_::.._.·.·.,.......,....,,.--do_m_i--.-ogos �s �._O horas da manhã.�""""'·""""'···�·:""".,.::�.·.-.·_._·.··_..·�·.,-.-.·.·.:::�.· ... '_._..�_,

. Bom binóculo
Grande

f
.

SENHORES ESTRnNGEIROS Empresa Sul Oeste· Limitada
Linha de transporte coletivo entre
FLORIANóPOLIS - Xapecõ - "Joaçaba - Lajes e Bom Retiro e

Vioe-Versa.
SAlDAS DE FLORIANóPOLIS: Todas às 5&. feiras às 6 'horae da

, , manhã.
SAlDAS DE XAPECÓ: Todas às ,2&. feiras às 6 horas da mannã.
INFORMAÇõES NA: AG�NCIA GLORIA.

,

Praça :15 de novembro. 24 - l!'lorianópolis - Fone :1.431.

Casa--Vende�se ARTIGOS DE PORCELANA
COMPRANPO, VERIFIQUE A MARCA

da afamaela POIWELAlNA fabricada. pela PAlRCELA!NA MAUA S. A.
Estabelecida desde 1937 em MAUA, no Estado ele São Paulo, Não

tem filiais
CUIDADO COM AS l!wHTAÇõES
Representante em Santa .t:atarina:

R. SCHNORR, Rua Felipe Sehmidt, 42 sobro Caixa postal,' 1:44 -

Florianópolis

DATILOGR

CIVEL E COM ERCIAL

'cONSTITUiÇÃO DE SOCIEDADES
CONTABILIDADE GERAL

'FLORIAN ciPOllS-S.C.

FIA

CR$ 2.500,000 mensaes
Recursos per« o Supremo Tribunal Federal, Tribunal de Pessôas capazes podem obter co-

Recursos e Tribunal Superior do Trabalho.
'

iocacâo para trabalhar nesta Capital
Rua Debret 23 Grupo 616/617 -- Expltinada do Castelo m nas seguintes cidades:

'

R I O DE J A N E I R O Itaíaí - Joinville - Porto União
- Lajes - Laguna e Blumenau.

Barata «Chrvsler» o serviço inclue pequenas viagens
em torno das cidades citadas,

Vende-se uma, 'em ótimo estado - 110 H. P. Tratar com Lourival Cartas do próprio 'punho, si pos-
Almeida - telefone 1.406. sível acompanhando fotografia, para
,------ Cx. Postal nO. 5 - Florianópolis.

� a'
.

* e ce é'�f�'o���'���d��'���Úd'�;i�i
"", • �. •

I :��:��Zi ...�� .�or�.e.c.e·���:·_1A' EMPREZA CONSTRUTORA UNIVERSAL Muitas felicidades pele nasermen- {

Avisa aos seus psrtadores de titulas já íntegralísados ou sorteados to de seu filhinho!

rde acôrdo com o decreto lei n. 7.930 que tem a disposição dos mesmos Mas, não esqueça, que o melhor
CASAS, para pronta entrega. - Palia maiores esclarecimentos dirigir-se presente para o seu �'PLMPOLHO"
ao escritor central de Florianópolis _ Rua Felipe Schmidt, (Edificio é urna caderneta do €RÉDITO
1A'm�lia Neto). MUTUO PREDIAL.

Ordenado de

Confere
Diploma

METODO:
Moderno e Eflciente

Correspondencla
Comercial

FARMACIA ESPERANÇA
.0 -Farmaeê.tléo NILO LAUS /'

Hoje e aJll&llIll ..ri • ... ,refert••
li,..... aael.aata e _r...... - Ho_..,itiu -. P.....

..ria. - � ti. 1t0lT"-C1t..
hna.� a nata ....rd.da •• reeeltllirhl _MI...

o Sahio

''VI'RCiEM ESPECIAUDADE'�
C1A WETZEL· INBUSTRIAL-JQINVILLE (MarclJ reglar

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

•

DIREÇAo:
Amélia M Pigozzi

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'lor.8116poll., 1 de' 'uaho de 1948

A Câmara Municipal visita as

obras da adutora.
Convidada pelo Dr. Henrique Ba- &a visita, justamente pelo fato de

tis la, engenheiro' chefe das. obras verificarmos' o interesse que des

(la nova adutora de . Florianópolis., perta nos senhores vereadores,

a Câmara Municipal desta Capital, aqueles empreendimentos que vi

representada por todos os verea- s im henef'iciar a _polmlacão e dar

dores, visitou a magestosa .e impo- realce à nossa Capital. Justo pois

nente obra que a Companhia Sa- que felicitemos à Câmara Munici

turnino de Brito, realiza nesta' Ca- pal, como justo, também, se feli

pita]. Sempre solicito, o dr. Hen- cite a 'Emprêsa Construtora na pes

Tique Batista que se fez acornpa- sôa do Dr. Henrique Batista, pela

nhar dos engenheiros drs. 'Randul- solicitude nas íntormações e pelo

fo Cunha, e Domingos 'trindade, critério e zêlo com que vem dir i

prestou aos senhores vereadores gindo aquel-es serviços, de magna

todas as informações pedidas, 1'01'- significação para o Município.

necendo "não só os danos técnicos Em outra edição daremos maio

indispensáveis, como também deu res detalhes a respeito, dessa opor

aos visitantes uma oportunidade tuna visita.

�:d:X;:!��':�od:u:�:t�e:li;::l� H-o-J·-e-,--n-o---p-a--:"s··-s-a--d-o-iodo o percurso daquela monu-

mental obra. Realmente ímpressío- O DIA DE HOJE RECORDA-NOS
nados com o vulto do empreendi- QUE:
menta, muitos dos vereadores la- - em 1513, os francezes foram

menta"ram que t�n�o s� fiz(>��n, expulsos do Maranhão, por Jerô
sem qualquer publicidade, quer I.·a· nirno de Albuquerque;
parte da Companhia, quer da par- - em 1565, foi repelido por Es
te do Govêrno, de uma obra que tácio de Sá, no arraial de São Se
vem ao encontro' .dos mais justos bastião; um ataque dos franceses:
anseios da população desta Capital, - em 1817, no Rio de Janeiro,
Verificaram os senhores vereado- nasceu Luiz da Cunha Feijó, depois
res que o assentamento dos condu- Visconde de Santa Isabel;
tores já está na fase final, e que - em 1822, os procuradores das
já foram iniciados os trabalhos pa- Provícias foram convocados por
ra a construção dos reservatórios Decreto no Príncipe-Regente;
e da represa que fica no alto dos - em 1822, o Presidente Geri
pilões. Cabe-nos aquí registar es- vásio Pires Ferreira, da Juta Pro

visória de Pernambuco, foi obri

gado, por uma sublevação no Reci

fe, a reconhecer a autoridade do

prfncípe D. Pedro, como Regente;
- em 1869, os paraguaios foram

desalojados cios desfiladeiros de

Sa'pucaí� pielas tropas brasileiras
comandadas pelo General João 1\1a-

•

centro
....

êâ1ãrliié-Dse
.

de Es tudos e Defesa
do Peíroleo
Convlre noel Menna Barreto;

A diretoria do Centro Catari-
_ em 1928, no Rio lle Janeiro,nense de Estudos e Defesa do Pe-

tróleo convida o povo e autorída- foi fundado o "Lux Jornal".
des civis, militares e eclesiásticas, André Nilo Ttulasco
para a cerimônia cívica da coloca-
Cão da Torre Simbólica do Petró
leo, a realizar-se hoje, às 20 ho
ras, na Praça 15 de Novembro, em
frente à Rua Felipe Schmídt E' que
marcará o início do mês nacional
do petróleo, como parte da cam

panha que se desenvolve em tôda Rio, 31 (A. N.) - O discurso
a Nação, em prol da exploração do pronunciado pelo Ministro da Fa
petróleo brasileiro pelo monopólio zenda em Belo Hor-izonte, ínaugu.,
estatal: .

•

rando a Bolsa de Valores, foi uma
Florianópolis, 10' de junho de

I
importante peça, em que o �enhor

1948.
-

Correia e Castro abordou impor-
José do Patrocínio Gallotti, Pre- . tantes problemas financeiros e

sidente. econômicos, entre os quais a re-
Teimo Vieira Ribeiro, 10 Serre- forma Ibancária, racíonglízação do

tárf o. crédito, fomento à produção, etc,
O di·scurso do titular da F'azenda

DR. RAFAEL G CRUZ LIMA causou a melhor impressão· pela
seguranca com que sua excelência
tratou tôdas as 'questões relativas
aos referidos problemas.

Discurso do Ministro
da Fazenda

e

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS .............................

Para as pessoas de fino
paladar Café Otto é

.em par.

Escritório:
n.O 18 -

Rua João Pinto
Florianópolis

f 'Concurso Rainha da Cidade
Sob o patrocinio do CREDITO MUTUO PREDIAL,

CINE RITZ e Jornal O ESTADO. _

.

Voto para Snrtao
, _

o aumento. para
os militares

A tabela em estudos no Con-
gresso é a seguinte:
Refe
rencia

VÚCi!·1
mensal
c-s
4IJ,oG

10iJ,oo
15ft,no
2nO,oo
250,00
300,0(:
350,l'0
40fJ,oo
45J,()ó
55ti,oo
600,00
650001
750,001
801),()0
90:.i,olJ

1.050,tlu
l.1sc,.[.,lJ
1.250.00

1.350,00
1.51111,1.>0
1.70(10(,

1.900,uo
2.200,1)0
2.600,00
3.0110,'>9
il.6{)a.Gl>

1 .. ........ .

2 \."�. o.

3
4

.

5
6
"7 ••••••••

8 ..

9
10
11
12
13
14
15
16
'17
18
'19

• o ••••••••••••• 10 ••••

•••••• a •••

\

20 ..

21

22
23
24
25 .

26
27 4.500.00
28 5.400,(Jo
29 _ 6.411(1,00
30 ;.... 7.501l,ou
31 9.000.00
Como serão cla�sificados:

GUERRA
Refe. Cargo'
rência
25 Aspirante . .

24 Subtende . ..

. 23 Sargento Ajudante .

22 1° Sargento e Músico de la
classe ..,

21 2° Sargento e Músico de �a
classe . .

3° Sargento e Músico de 3"
classe . .

17 1° Cabo e Músico de 4a classe
14 Cabo . .. ,

11 S"ldado Clarim de la classe
10 Soldado Clariam de 2a classe
8
8
6
5

20

Soldado Clarim .de 3a classe)
Soldado engajado )
Soldado Especialista .

Cadetes do último ano .

4 Cadetes .

2 Aluno da Escola Preparató-)
ria de Cadetes )
Soldado (Recruta ou mobilí-)
zável não engajado) .

MARINHA
25 Guardjl.-Marinha· .

24 Sub-oficial . < ••

1

22 (Taifeiro la cl: (cozinheiro)
1° Sargento

21 2° Sargento .

(3° Sargento
20 (Taifeiro 2a cl. (cozinheiro)
18 Taifeiro ta cl. (Arrum.· Barb .

e Pad.) .

14 Cabo : ..

13 Taifeiro 3a cI. Arrrn. Bab. e

Pad.) .

17 Taifeiro 3a cI. (cozinheiro) '.'
16 Taifeiro 2a cl. Arrum. Barh e

Pad.) .

12 Marinheiro de la classe .

(Marinheiro de 2a classe
Zoldad.o C. F. N.
(Soldado Tambor e Cornt.
Soldado Especializado no<; Ha
mos C. V. e M. A.

(Soldado (Com. Transportes)
(Grumete
(Sorteado (solda.do) •••...••.

10

7

ARNOLDO SU.AtRF1l CUNEO
Cliniea OdontoloKia

NOTURNíA.
Das 18 ás 22 horas, com hora

marcada, a carg.o de abalizado prG
fi.ssional

Rnll. �reitH'fl!d.fll Paiva 17

PARA fERI_DAS,
ECZ'EMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
fRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC:J NUNCR EXISTIU IGURL

,

(Soldado voluntário) Concurso Rainha
da Cidade

5 Aspirante último ano .

4 Aspirante . .

1 Aprendiz marinheiro .

AERONÁUTICA A segunda apuração para a el .

2'" A
.

Ofí
.

1
-

d "R' h d Cid
ei;

;) spirante a ICla. . . . . . . . .. çao
.

a �m a a 1 ade", ri!ali_
Médico ) zou-se domingo p. p., acusann., o.

24 Suboficial seguinte resultado: <;
(Taifeiro Mor (Coz, e) ..1 a Colocada: Senhorinha TERE.

22 (Alfaiate ) . . . . .. ZA BIANCHINI - 295 votos .

1° Sarg, e Músico )...... 2a Colocada: Senhorinha OSl\1A__

(de 1" classe ) RINA MONGUILHOT - 93 votos.
21 2° Sargento 3a Colocada: Senhorinha JANR1'l�

(Cozinheiro e Alfaiate) RAULINO - 80 'votos,

3° Sargento ") . . . . . . Foram votadas ainda as segllinks:
20 Taifeiro la classe ) . . . . .. senhorinhas:
18 Taifeiro. Mor (Barbeiro, Co- DAILVA N�ES - 38 votos.

peíro-arrumador e Sapateir-o). VANDA ALBANI - 35 votos.
17 Taifeiro de 2" classe (Cozl- RAQUEL TAULOIS - 35 votos.

nheiro e Alfaiate) ARITA DAMACENO - 29 vol:.,s.
Taifeiro de la classe (Barbei-

.

LIGIA MOELLMANN - 26 votos.
1'0, Sapateiro e Copeiro) .... MARIA TEREZA BASTOS -_ 2�

16 Aluno da E. E. Acr. (3° e 4° votos.
.

Períodos) E com menos de vinte (20) V()los
Estagiários Curso F. Enfer- foram votadas ainda as sef,'ltlllte;
meiros senhorinhas: IDA RIBEIRO, YO •

14 Cabos...... . LANDA ALMEIDA, JUÇA CA�
13 Taifeiros de 2a classe (Barbei- BRAL, LAILA FREYSLEBEN, SUE-

ro, Sapateiro e Copeiro) .... LY GOUVEA, HELENA M. BOTb_
11 Soldado d.e la classe (I. G. C. LHO, ADELINA JACQUES, TERJ..;..

T.) Engajado . .....• ZA FIALHO, CLEIA G. D'EÇA, ZJ;.�
Soldados de la classe ) DA N. PEREIRA, CAROLINA\

10 Aluno E. E. Aer. (2° Per. ) BRUGGMAM, DILMA RODRIGUES�
Soldado de 2a classe (1.) MARIA LIGIA FERRARRI, ANTO-
G. C. T.) Engajado NIETA MEDEIROS, MARIA REIS,.

8 Soldado de 2a classe VANIRA GOl\IES e LARA RIREl--
7 . Aluno E. E. Aer, 1° Per. RO.

Aluno Esc. Téc. Av. Foram estes, portanto, os resul-.
5

.

Cadete 3° ano E. Aer. tados obtidos na segunda apuraçál)!
Cadete. 2° anos E. Aer.)" para a eleição da "RAINHA DA,

4 Cadete de 1° ano E. Aer. CIDADE"_ I
Cadete Curso Prévio E. Aer, i
Aluno C. P. A. R. Aer.)

EDITal--Frigorífico Calarinense SI
�,

4s.sembléia Geral Ordinária
São convidados os senhores acionistas desta Sociedade, a corara

recerem à Assembléia Geral Extraordíuáría, que se' realizará no dia dez:

�1 O) . de junho próximo vindouro, às quatorze {14) horas, na séde social,
a Hua Passagem s/n., nesta cidade, cem a seguinte

ORDEM DO DIA
Mudança da' denominação da Sociedade.
Tubarão, 29 de maio' de 1948.
Lourenço Giollo, Diretor-Presidente.

FRECHAN:DO -...
O Diár io, de sábado último, .em referência dlreta a este

jornal, tachou-o de "veículo dos ataques mais soezes contra os

homens da oposição, dos mais categorizados aos mais modestos,
chegando ao Insulto e à calúnia".

Essa tiratla evidentemente é retrato alheio modelado pelo fi
gurino da casa. Repassassem os e1>crevedeiros do órgão udenis
ta as coleções de seu jornal, nestes últimos anos, e nelas en

contrariam o perfil que desfaçadamente quiseram impingir co

mo nosso. Sôbre os homens públicos do lado .de cá - citem-se.
apenas, Nerêu Ramos, Udo Deeck e Aderbal R. da Silva - as·

mentiras mais deslavadas, as intrigas mais cabeJudas, os insul
t05 mais repulsivos e as calúnias mais sórdidas eram habituais
nas folha.s do Diário. Releiam, por exemplo, as misérias morais.
que imprimiram contra Nerêu Ramos, nas trágicas ocorrência'>'
dc Ro.neio. Relendo-as poderão medir a quanto desceram ante:;é

que a Justiça, em su�s duas instâncias, se pronuncIasse.
.

Rebusquem, ainda por exemplo, as calúnias que, ao tempO'.
do ilustre Interventor Udo Deeck, divulgaram a respeito dos

serviços oa nová adutora da Capital e se certifiquem, mais uma

vez dos números que falsificaram e das cifras que adulteraram

par� formular acusações. Re50lvam às indecorosas explorações.
com que tentaram intrigar aquele digno conterraneo, denun-'
ciando-o ao sr. Presidente da República com fatos fal5eados .�

atos inexistentes - como a remoção de um coletor em Xapecó.
Reexaminem, também, por exemplo, as infâmiãs que atiram.

ao amaI Governador em um caso criado por capangas udenis�
tas em Tigipió, Reg;essem às calúnias escritas no tocante I_t,

cllmpan�a do ensino s�p}eti�o, :om. as_quais atacaram o Govêl'''
no, preCIsamente um dIa apos a cnaçao de dezenas de dezenas;

de classes, em todos os municípios do Estado.

Com isso já poderão ter feito aquele auto-perfil. Um do,;..

escribas entretanto não deve incursionar muito a fundo no

passado 'do jornal, p�ra evitar o desgosto de encontrar o próprio
nome enfeitado de alguns conceitos menos lisonjeiros, como O'>

de adesista atraído pelas sereias do situacionismo.
GUILHERME TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


